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É HORA DE AGRADECER

Um dos acontecimentos de maior repercussão em 2005, especialmente no mundo católico, foi a morte de João Paulo II, seguida pela eleição do sucessor Bento XVI. Tamanho foi seu impacto que, em poucas horas, catalizou a atenção universal, transformando a Praça de São Pedro em centro do mundo. Em torno de dois milhões acorreram para lá de todos os recantos da terra, para levar-lhe seu adeus. Dentre eles, muitos dos que se definiam como os grandes da terra, agora se prostravam reverentes diante deste homem que, durante 27 anos, tinha batido às suas portas, falando em amor, caridade, paz, justiça, dignidade, liberdade, unidade... as únicas coisas de que a humanidade realmente precisa.

Qual a explicação para uma repercussão tamanha?

A primeira, certamente, foi o espírito missionário de João Paulo II, que o transformou no maior globetroter do nosso tempo. Para anunciar Cristo até os confins da terra, realizou 104 viagens internacionais, num total de 1.300.000 quilômetros, mais de 30 vezes o giro ao redor da terra, e três vezes a distância entre a terra e a lua. Sem falar nas 146 visitas dentro da Itália.

Em todas elas procurou mostrar aos homens o rosto misericordioso de Deus e o rosto acolhedor da Igreja, apresentando-a como a nossa casa.
Desde as cidades mais ricas e poderosas até os desertos mais áridos
 e pobres, falou como Bom Pastor a uma humanidade que sofre pela fome e por seus direitos negados. A uma humanidade que tinha um credo diferente do dele, e também à que não tinha nenhum, porque não cria. Com todos dialogou, rezou, e todos o escutaram. Proclamou Cristo como única salvação do mundo, por toda parte e de todas as maneiras.

Outra característica que o tornou simpático foi o seu investimento na bondade intrínseca do ser humano e na força do amor. “O amor – gostava de repetir – será sempre vitorioso, ele pode tudo. Não, porém, a violência que, mais cedo ou mais tarde, terá de ceder lugar à civilização da verdade e do amor”.

Sua missão foi retomada por Bento XVI que, embora com nuances diferentes, será levada adiante com a mesma determinação. Rezemos pelo novo Papa, sempre, e juntos lutemos contra a ditadura do relativismo – o grande mal do nosso tempo –, segundo o qual não existe verdade absoluta, cada um faz a sua.

Obrigado, Senhor, pelo novo Papa, e não deixeis de atender ao clamor do povo que suplica: SANTO SUBITO, isto é, que ele seja logo declarado Santo. (Olivo Cesca)
MINHA PROMESSA AO PADRE PIO
        Conheci o Padre Pio como santo poderoso em Nova Iorque, através de um casal maravilhoso que me alugou um quarto, a fim de poder realizar meu estágio profissional nas Nações Unidas. Já escrevi sobre isso, e agora volto para relatar o que aconteceu a partir de então. Quando saí de lá, não sabia o que seria da minha vida. Por isso, entreguei ao Pe. Pio meus planos, numa oração profunda e confiante: Defender tese para o Mestrado, conseguir um bom trabalho e, quem sabe, um dia fazer um Doutorado. Acho que ele me escutou, pois tudo passou a se encaixar de forma milagrosa! Com o Mestrado na mão, veio logo um ótimo emprego em Brasília. Já com apartamento alugado, depois de umas horas ajeitando tudo, senti necessidade de espairecer. Apenas andara umas quadras, me deparei com uma igreja dedicada a São Pio de Pietrelcina. Apesar de suas modestas aparências, me empolgou e fez lembrar os queridos amigos de Nova Iorque. E também a minha promessa. A presença do Padre Pio se tornava cada vez mais palpável! Além de freqüentar regularmente essa igreja, cada mês levo para lá muitas cópias de Voz da Ermida do Padre Pio para distribuir aos seus devotos. Depois de três anos, criei coragem e me candidatei ao Programa de Doutorado da Universidade de Brasília. Estudei, me preparei, mas ao mesmo tempo orei muito ao Padre Pio. Felizmente, depois de longo processo seletivo, envolvendo mais de 100 candidatos, meu otimismo foi confirmado. No anúncio final da seleção para a turma de 2006, meu nome D.T.do N. figurava em 4º lugar. Senti-me orgulhoso, porém, mais que tudo, agradecido. E gritei a plenos pulmões: “Thank you Padre Pio! Muito obrigado!”

VOCE    DI    PADRE   PIO

Mas como, ele fala sozinho? Em novembro de 1911, Padre Pio estava em VENAFRO. Tinha ido lá por sugestão do Dr. A. Cardarelli, de Nápoles. Após um minucioso exame, ele sugeriu ao Provincial que o levasse até o convento mais próximo, onde, estudando e rezando, poderia esperar a irmã morte. Sua saúde piorava a olhos vistos. Nem mais rezava Missa. Vivia na cama! Nos últimos 40 dias seu único alimento fora a Eucaristia. Neste cenário de total debilidade física, foi que Deus se dignou conceder-lhe o dom dos êxtases. O primeiro ocorreu das 9,45 às 11 h, de 28 de novembro de 1911, na presença de dois padres e de seu médico. De súbito, olhos esbugalhados, fixos ao alto, Padre Pio, em estado de superconcentração, começou a se comunicar com a visão que pairava diante dele. Mesmo lhe passando um fósforo aceso diante dos olhos, não reagia, não batia as pálpebras; era como se nada visse! No entanto, em seu diálogo com o além, deixava escapar palavras de amor, de tristeza, de oração! Pela correspondência com seus diretores espirituais, fica-se sabendo que ele começara a ter êxtases e visões desde pequeno. Via regularmente Jesus, Nossa Senhora e o Anjo da Guarda e conversava com eles. Mas seus êxtases e visões em Venafro ficaram na história, pois se repetiam freqüentemente, sem prévio aviso e diante de membros da comunidade. Pe. Agostinho de San Marco in Lamis, presente a muitos desses êxtases que duravam de uma a duas horas e meia, conseguiu transcrever o que conseguiu captar. Entre outras, encontramos expressões assim: “Jesus, eu te amo muito… quero ser todo teu… Jesus, por que estás tão aflito esta manhã?… Queres manifestar em mim a tua glória?… em mim… que glória? … Jesus, não me apareça mais assim… meu coração  não agüenta. Permite que te ajude a carregar a cruz… Deve ser pesada… Jesus, eu te amo. Quero ser vítima… Sim, sou fraco mas, Jesus meu, tu podes fortalecer-me. À Nossa Senhora, entre outras palavras, dizia: Mãezinha… como és bonita… Teus olhos brilham mais que o sol. Sinto orgulho de ser teu filho… Pe. Agostinho constatou que também o diabo às vezes entrava em ação, antes ou depois desses diálogos com o além. Não eram, obviamente, casos de transe ou hipnose, mas autênticas experiências místicas, expressões do carisma de êxtases.

As condições eram muito graves! Meu pai caiu da bicicleta e bateu a cabeça no asfalto. E teve de ser levado ao hospital para uma cirurgia de emergência, devido a um hematoma que se estendia por quase todo o cérebro. As condições eram gravíssimas. Sentados diante da sala de cirurgia, eu, minha mãe e meu irmão nos recolhemos em oração, pedindo insistentemente ajuda a São Pio de Pietrelcina. De repente, os três sentimos um perfume misterioso, intenso. Olhamo-nos sem dizer palavra! Uns cinco minutos depois, nova onda nos envolveu! Em seguida, uma terceira. Entendemos que o Padre Pio estava conosco e iria proteger nosso pai. Apesar da pouca esperança inicial dos médicos, a operação foi bem sucedida. Recuperou-se em pouco tempo e conosco agradece sinceramente ao Santo de Pietrelcina” (Uma devota – Ferrara).
E-MAILS   E   COMENTÁRIOS

Um dia destes fui informado: um senhor de Santa Maria pretendia levar uma caravana da Legião de Maria até a Ermida, domingo, 4 de dezembro e pedia Missa. Pelo que se vê, aos poucos se fará necessário oferecer Missa todos os domingos. O fluxo de gente de outras cidades ali é cada vez maior. No dia 4 de dezembro, realmente chegava um ônibus lotado com 40 integrantes da Legião de Maria. A celebração foi muito participada. Apesar de ser um dia quente, éramos uns 120. Os legionários ficaram encantados, muito satisfeitos. Ontem (11.12), novamente uma assistência numerosa, mesmo havendo festas por todo lado. Em Faxinal, além das comemorações da Mãe Peregrina, celebravam-se os 25 anos de sacerdócio do pároco, padre Telmo. Por isto, cerimônias de manhã e de tarde. Na vizinha Polêsine promoveu-se uma caminhada ao local de nascimento de João Pozzobon. O aniversário dele, porém, ocorre no dia 12, festa de Nossa Senhora de Guadalupe, padroeira das Américas. Muita gente participou.

Mesmo assim, o sr. Leoveral precisou de duas vans para levar os peregrinos até a Ermida. Padre Osvaldo Cremonese, sem ligar para a cirurgia por que passou há pouco, fez questão de estar presente e participar da celebração da Missa. (SM)

Pela tarde de 27 de novembro, subimos até a Ermida com 45 peregrinos. Ficou lotada, muita gente de pé. E o padre Bernardino recebendo a todos com o maior carinho (SM).
O carro ficou praticamente destruído. Meu neto, ainda jovem, gostava de ir voando. Preocupada com ele, eu sempre o incluía em minhas orações. Desde que começou a trabalhar numa cidade vizinha, porém, minhas preocupações aumentaram. Acabei entregando-o às mãos do Padre Pio. Uma manhã, antes de partir, repeti-lhe minhas recomendações e lhe entreguei um santinho com a imagem e a oração de São Pio. Automaticamente me disse: Obrigado, vó, e o guardou na carteira. Pois, justo naquele dia, sofreu um acidente grave. O carro ficou praticamente destruído, mas ele saiu ileso. Ao chegar em casa, a primeira coisa que fez foi me procurar, para saber mais sobre aquele santo, que lhe tinha salvado a vida. No final de 2004, Jaqueline andava um tanto angustiada porque, tendo sido reprovada no primeiro exame de direção, via agora se aproximar o segundo. Naquele dia, enquanto o cunhado a levava até a cidade vizinha, ela ia rezando ao Padre Pio para que a ajudasse na hora do teste. De repente, sentiu-se envolvida pelo perfume de flores, característico do Santo. Tranqüilizou-se, fez o teste e passou. Em sinal de agradecimento quis publicar o fato. Outra senhora, esta de 58 anos, ao ler o livro do Padre Pio ficou muito comovida. Mas a sua comoção aumentou ao perceber que o quarto estava tomado por um maravilhoso perfume de flores. Agradecida, nos escreveu, dizendo-se convencida de ter sido um sinal do Padre Pio (Silveira Martins).

GIOVANNI DE PRATO trabalhava como taxista. Além de comunista ferrenho era amigo do vinho. Como acontecia de vez em quando, também naquela noite chegou em casa tão embriagado que apenas conseguiu atirar-se na cama, assim como estava. Em pleno sono, porém, foi acordado por uma voz de tom muito sério, que parecia sair de sob a cama. Paralisado de surpresa e medo, não teve outra alternativa que escutar todo o sermão sobre a vida que estava levando. De repente, porém, olhando para o lado, viu um frade capuchinho. Saltou da cama para fechar a porta do quarto, mas o frade não estava mais.

– Quem botou esse frade para dentro? – começou a gritar com a mulher. Onde se viu meter um frade num quarto de casal durante a noite? E ainda embaixo da cama? Onde vamos parar?

Cansada de ouvir aqueles gritos, a mulher se explicou: Sabe, conheço um frade muito santo, que nunca deixa de atender os pedidos de seus devotos. E eu, há tempo, venho lhe pedindo que ajude você a tomar jeito na vida. Não fui eu que o introduzi no quarto e muito menos por baixo da cama. Veio por si...

– Mas quem é ele e onde mora?

– Chama-se Padre Pio e mora em San Giovanni Rotondo.

– Bem, seja lá quem for, diga a esse frade voador que nunca irá me fazer de bobo.

Passaram-se alguns dias, e o Sr. Giovanni, ainda irritado, tomava o táxi e se tocava a San Giovanni Rotondo. Não foi difícil encontrar aquele que lhe tinha cantado toda a verdade de sua vida.

Vencido o assombro inicial, sem muitas explicações, viu o Padre Pio tomá-lo pela mão e conduzi-lo ao confessionário. Então – contaria depois – aquilo que eu não lembrava, ele me lembrava. Que alívio! No fim, eu chorava de alegria, e ele de satisfação. Tão arrependido estava que pediu ao Padre para lhe rasgar a ficha de comunista.

– Claro que sim! – respondeu. Mas não esqueça, em casa, na gaveta do criado-mudo, você tem outra. Rasgue-a você mesmo, ao chegar.

Antes da absolvição, o Padre Pio prometeu ajudá-lo, mas sem deixar de lhe cobrar: Como, com sua vida de comunista, deu muito escândalo, precisa fazer alguma coisa para repará-lo. Por penitência, irá comungar todos os domingos na última Missa da sua igreja. E isto até nova ordem.
O sacrifício era físico (jejum desde a meia-noite, como era norma naquele tempo) e psíquico (era o único a comungar naquela hora tardia). A penitência durou quase um ano. Chegou a emagrecer, mas nunca pediu para mudá-la. E acabou virando apóstolo entre seus camaradas comunistas. Aos que o taxavam de beato respondia:

– Tudo bem! Por que não me acompanham a San Giovanni Rotondo para ver o que acontece?

A viagem com os camaradas vermelhos se realizava cada mês. Todos ficavam impressionados com o que viam por lá, e muitos se convertiam. Esta amizade com o Padre Pio nunca terminou. E dizer que tudo começara com uma brincadeira dele, usando o dom da bilocação, que lhe permitia fazer-se presente em outros lugares, sem afastar-se de onde se encontrava.

PALAVRAS DE UM COMUNISTA convertido: “Desde minha conversão, li muitas  biografias de santos, tentando descobrir qual era o elemento essencial da santidade. Cheguei à conclusão que um homem é tanto mais santo quanto mais se assemelha a Cristo. E é exatamente isto que tanto me cativa no Padre Pio: ‘Sua imensa semelhança com Cristo’”. 
Outro convertido pretendeu resumir o Padre Pio assim: “Vidente, profeta, ledor de pensamentos e de corações, taumaturgo, confessor extraordinário, missionário, místico e asceta. O único padre estigmatizado, até então, e por último, favorecido com o dom da bilocação”.

O MES DE JANEIRO
 na vida do Padre Pio incluiu muitos fatos dignos de leitura: 
a) Seu ingresso ao convento, 1903 (Padre Pio, o Santo do        
Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 2ª edição, pp 35-36); 
b) sua vestição religiosa e a troca de nome, de Francesco para 
frei Pio, 1903 (Ibidem p.41); 
c) sua 1ª profissão religiosa, 1904 (Ibidem p.46); 
d) seu 1º caso de bilocação, aos 18 anos, 1905 (Ibidem pp. 
177-178); 
e) seus votos perpétuos de obediência, castidade e pobreza, 
1907 (Ibidem pp. 177-178); 
f) a morte de sua querida mãe, 1929; 
g) o começo da construção de Casa Alívio do Sofrimento, 
1940 (Ibidem, pp. 240-253) e
 h) as duas famosas confissões de Carlo Campanini, a 1ª em-
1936 e a 2ª em 1949 (Ibidem, pp 214-218).
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